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4 MATERIAIS E MÉTODO 

Materiais 

O tipo da resina acrílica, do dente artificial, fabricantes e marcas 

comerciais são apresentadas no Quadro 1. O material utilizado para confecção 

da prótese total, fabricado e comercializado pela Clássico® (Artigos 

Odontológicos Clássico Ltda., São Paulo, SP), é uma resina acrílica 

1-a), 

com formulação baseada no copolímero do poli-metilmetacrilato e ativação 

térmica. O dente artificial de plástico (Figura 1-b) utilizado foi o Trubyte 

Biotone®, modelo 3 P e 32 (33°), cor 62, fabricado e comercializado pela 

Dentsply (Indústria e Comércio Ltda., Petrópolis, RJ). 

Quadro 1 - Material, componente principal e fabricante da resina acrílica 

ativada termicamente e do dente artificial. 

MATERIAL COMPONENTE FABRICANTE 

Resina acrílica Clássico® 
Copolímero de poli-metil Artigos Odontológicos 

metacrilato 
Clássico Ltda., SP. 

Dente Trubyte Biotone® Resina acrílica Dentsply, Petrópolis, RJ. 



(b). 

4.2 Método 

4.2.1 Preparo da prótese total superior. 

confeccionados quarenta 2-a) em gesso 

e 

de proporcionado na 1 g de pó/ 30 água e 

com as í'-''-"JU,~'V• a um HJl'VL'-'V 

representando uma 

arcada com rebordo sem ou 



Figura 2· Modelo em gesso (a) e molde 

desdentada (b ). 

silicone da arcada maxilar 

4.2.1 Confecção das bases de prova. 

A base das bases prova confeccionada com duas placas de 

cera rosa 7 (Figura 3 .. a) da marca Epoxiglass (Comércio e .ILA.IL ................ 

Produtos Químicos Diadema, SP) de acordo com o estudo de 

(1 base com 

adaptação que aquela confeccionada com uma placa. 

de chama a a 

de cera adaptada sobre o de gesso, com leve 

em seguida, os excessos com cortante 

Le Cron (SS Dentários Janeiro, RJ). Da 

mesma a segunda placa adaptada sobre a e recortada. A 

de 2 mm, 



com e 

cera 

de cera pela técnica laboratorial de rotina, padronizados com 2 em 

completando a confecção das bases 

3- de cera (b). 

1.3 dentes. 

gesso com gmas 1"Qo1"1,..,r>1"10"I"<lll'lrQo...,.., foi AAL>c<n.<'U com 
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Figura 4 - Posicionamento dos dentes montados no articulador . 

Em seguida, o conjunto modelo de gesso-base de prova com dentes 

foi retirado do gesso que o mantinha fixo na haste superior do articulador, 

para permitir a colocação dos demais modelos e conseqüentes montagens dos 

dentes. As guias de remontagem confeccionadas em todos os modelos 

serviram para padronizar a posição do modelo no gesso de fiXação, 

estabelecida por ocasião da primeira fixação no articulador. O selamento do 

conjunto com cera pegajosa em bastão Horus (Herpo Produtos 

Dentários, Petrópolis, RJ), plastificada sobre chama de lamparina a álcool e 

colocada nas laterais do e do gesso de fixação. O mesmo 

procedimento para os demais modelos, completar 

.... ...,"u."'"' para prótese O sistema adotado para reposição 

de todos os na mesma base de gesso no articulador, foi considerado 

como técnica para onde a alteração dimensional de oclusão das 
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A seguir, os conjuntos modelo de gesso-base de prova com uerues 

foram separados aleatoriamente em quatro grupos 1 O conjuntos, acordo 

com os seguintes tratamentos experimentais: 

Grupo 1- prensagem em 

aquecida a C 9 horas, após 12 horas da prensagem e 

............ ..., .... ~"" em água. 

e em bancada 3 

com o 

9 horas, ... u_. .. , ...... '"'" após 

fi"ll""nTA em água. 

em 

e 



Grupo prensagem com o dispositivo RS de contensão, 

polimerização em água aquecida a 74° C por 9 horas, iniciada após 12 horas 

da prensagem final e desinclusão após esfriamento em água e em bancada 

mais 3 horas. 

4.2.1.5 Mensuração das distâncias entre os pontos referenciais antes da 

polimerização da resina acrílica. 

As mensurações no horizontal distâncias 

compreendidas entre os incisivos centrais (I-I), primeiros pré-molares (PM­

PM) e segundos molares (M-M) e ântero-posteriores entre o incisivo central e 

segundo direitos e mc1s1vo e segundo molar esquerdos 

(IE-ME) antes do processamento da prótese (Figura 6) foram efetuadas com 

microscópio comparador linear, modelo STM (Olympus Optical Co., Tóquio, 

Japão), com precisão de 0,0005 mm. 

Para as medições das distâncias entre dentes, o retículo óptico 

mensurador da lente ocular foi posicionado tangencialmente à borda interna 

da dos com o posicionado 

ao IJJ.U,.U.V 
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6- Distâncias transversais e ântero-posteriores mensuradas. 

4.2.1.6 Inclusão do conjunto modelo-base de cera com dentes. 

Os modelos de gesso, contendo as respectivas bases de cera-dentes, 

+n ... arn ""'"-''·"'·"'""'"'"' com vaselina em pasta LJAUU'-'.l.LLU.q SP) 

,_, ............. de pelo de camelo 8 (Tigre, Osasco, e fixados na parte 

São 

com gesso comum 

água e 

com as es1Je<:tncw;;ot~s 



Figura 7 - Modelo com base de cera-dentes fixado na parte inferior da mufla. 

Após 30 minutos, a superficie do gesso de fixação também foi 

isolada com fma camada de vaselina em pasta (Labsynth). inclusão fmal do 

conjunto modelo-base com dentes foi efetuada preenchendo a parte superior 

da mufla com gesso pedra tipo Herodent (Vigodent S/ A) proporcionado na 

cera. 

g& e ~ 

f"'..._._.. ....... ...., recomendação do fabricante. colocação 

...,u .• ;,a<~.La" em de 

....., .. ~....,,..,.. ........... uma a inclusão, as uu ............. .., i-r, .. ..,,n'1< liberadas 

e em 

cera 

com 

da água 

cera e 



o propósito de aumentar a retenção entre dentes e 

resina acrílica foram feitas perfurações na superficie exposta dos dentes com 

broca esférica n° 6 de aço (Maillefer) e micromotor em velocidade de baixa 

rotação (Beltec Ltda. ). 

4.2.1. 7 Prensagem e polimerização. 

As superficies de gesso foram isoladas com alginato de sódio 

(Clássico) aplicado com de pelo de camelo n° 3 (Tigre Indústrias de 

rosa 

(Clássico) foi proporcionada em frascos de plástico, na relação volumétrica 

polímero/monômero de 3/1 e colocada em pote de vidro com tampa (Jon 

Comércio de Produtos Odontológicos, São Paulo, SP), de acordo com as 

fabricante. fase plástica, a resina homogeneizada 

manualmente, adaptada sobre os dentes e gesso de inclusão e a prensagem 

inicial foi efetuada em hidráulica de bancada (Delta Máquinas 

Especiais, Vinhedo, SP), com carga e gradual 800 kgf de pressão, 

para extravasar o excesso de material. Durante a prensagem inicial, uma folha 

celofane com a 

e o molde de gesso inclusão. 

excessos (SS 

a 

1.250 grupos 1 e 2 

em de 

1 



com água à temperatura ambiente e regulada para o ciclo de polimerização de 

9 horas a 74° C. A espera de 12 horas para início da polimerização da resina 

acrílica se baseou no fato que as menores médias de desajuste das bases eram 

obtidas nos tempos pós-prensagem de 12 e 24 horas (CONSANI et al., 

2001). 

prensagem inicial da resma acrílica dos grupos 3 e 4 foi 

conduzida nas mesmas condições dos grupos 1 e 2. prensagem fmal foi 

efetuada com a mufla colocada no dispositivo RS de contensão, idealizado no 

princípio de ação da prensa de polimerização (CORRÊA et al., 1996), 

onde em bancada 12 horas, antes de ser colocada na 

termopolimerizadora (Termotron), regulada para o mesmo ciclo de 

polimerização empregado nos grupos 1 e 2. 

O dispositivo RS de contensão (CONSANI, 2000) é constituído por 

duas placas de ferro pintadas eletrostaticamente na cor branca, medindo 150 x 

40 x 8 mm, com altura livre máxima entre as placas de 60 mm. A placa 

inferior (Figura 8-a) contém dois parafusos de 9 mm de diâmetro, soldados 

um em cada extremidade. A barra superior (Figura 8-b) possui dois orificios 

circulares, medindo 1 O mm de diâmetro, por onde os parafusos da placa 

são traspassados, da 



Figura 8 - Dispositivo RS de contensão utilizado na prensagem da resina nos 

Grupos 3 e 4: a) b) placa superior, c) e 

porcas. 

Após a prensagem final, as porcas (Figura 8-c) foram apertadas nos 

parafusos, com o propósito de manter a mufla (Figura 9) sob condição similar 

pressão estabelecida pela hidráulica 



Figura 9- J.A.<::t"""~v das porcas nos parafusos do dispositivo RS de contensão. 

4.2.1.8 Abertura das muflas, remoção e acabamento das próteses. 

Após completo esfriamento da água utilizada no ciclo de 

as grupos 1 e 3 

muflas dos 2 e 4 abertas após 

L<...~''"'""' e em bancada 3 

horas. Em retiradas dos os possíveis 

excessos removidos e o 



4.2.1.9 Mensuração 

polimerização da resina. 

Depois do acabamento, as 

os após a 

de gesso e as distâncias transversais compreendidas entre os incisivos centrais 

e molares e 

posteriores entre incisivo central e segundo molar direitos (ID-MD) e incisivo 

central e segundo molar esquerdos (IE-ME) novamente avaliadas, da mesma 

manerra como descrito no procedimento de mensuração antes da 

polimerização. 

4.2.2 Tratamento estatístico. 

Os dados obtidos nas mensurações das transversais e 

ântero-posteriores entre os dentes foram submetidos à análise de variância e 

ao teste de Tukey, em nível de 5% de significância. 
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5 RESULTADOS 

(Apêndice) dos deslocamentos dentais 

lineares transversais (I-I, PM-PM e M-M) e ântero-posteriores (ID-MD e IE-

das confeccionadas com resina 

termicamente ativada, antes e após a polimerização, sob a influência dos tipos 

de prensagem e dos tempos para desinclusão, submetidos à análise de 

variância e ao teste Tukey em nível de 5% de significância, exibem os 

seguintes comportamentos: 

a) Fator polimerização: 

PM-PM e M-M (Tabelas 

1, 2, 3 e 4 e Figuras 10, 11, 12 e 13) foram sem diferença estatística 

significativa antes e após polimerização em todas interações (p>0,05). O 

mesmo aconteceu nas distâncias ântero-posteriores ID-MD e IE-ME na 

prensagem convencional com desinclusão após esfriamento em água (Tabela 

1 e 1 e na prensagem RS com desinclusão após esfriamento em 

ma1s bancada 3 (Tabela 4 e Figura 13). 

estatística UJ.P,.LJ.U .. A'-'"'"H nos valores das distâncias ID-MD e 

na prensagem 

3 

""-'-'"'·"""'· ........... com desinclusão após esfriamento em água 

(Tabela 2 e Figura 11) e na prensagem RS com 

3e 



1 - Médias das distâncias dentes na convencional, em 

com desinclusão 

em água. 

IE-ME 

7,00 ± 0,31 a 39,90 ± 0,44 a 53,05 ± 0,79 a 37,64 ± 1,62 a 34,93 ± 2,00 a 

Após 7,23 ± 0,32 a 39,76 ± 0,30 a 52,84 ± 0,72 a 37,32 ± 1,24 a 35,20 ± 1,19 a 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 
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UI 

J9 40 c 
(I) 

"C 

f 30 -c 
(I) 

CG 20 '(j 
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<CG 
10 -UI 
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1-1 PM-PM M-M ID-MD lE-ME 

I• Antes 111 Após I 

10 - das distâncias dentes na 

ao 

com desinclusão após 



Tabela 2 - Médias das distâncias entre dentes na prensagem convencional, 

em relação ao polimerização, com 

PM-PM M-M ID-MD 

Antes 7,21± 0,32 a 39,89 ± 0,33 a 53,02 ± 0,87 a 38,05 ± 1,70 a 34,46 ± 0,56 a 

Após 7,06 ± 0,32 a 39,79 ± 0,45 a 52,92 ± 0,83 a 36,82 ± 0,96 b 35,56 ± 1,46 b 

Médias seguidas por letras 

Ê 
E -

1-1 

11 

PM-PM M-M 

I• Antes B Após I 

gráfica das 

após 

61 

ID-MD lE-ME 

dentes na 

bancada 3 



Tabela 3- em 

ao fator polimerização, com desinclusão após esfriamento em 

água. 

PM-PM M-M ID-MD IE-ME 

Antes 7,15 ± 0,30 a 39,91± 0,40 a 53,3 0,48 a 37,04 ± 1,07 a 35,00 ± 1,05 a 

Após 7,17±0,26a 39,80±0,43a 53,10±0,57a 38,04±0,57b 34,17±0,86b 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 
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CIS 20 
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~ 10 tn 

õ 
o 

I• Antes • Após I 
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Tabela 4- Médias das distâncias entre dentes na prensagem RS, em relação 

ao fator polimerização, com desinclusão após esfriamento em água 

....,..._,_J....,..,, ....... por 3 ~~~, ...... ~. 

Distância entre dentes (rnm) 

I-I PM-PM M-M ID-MD 

0,23 a 40,13 ± 0,64 a 53,53 ± 0,65 a 37,47 ± 0,76 a 34,42 ± 0,87 a 

Após 7,27± 0,20 a 39,96 ± 0,60 a 53,17 ± 0,62 a 

Médias seguidas 

Ê 
§. 
§ 
s:: 
(I) 

"C 

! -s:: 
(I) 

C'G 
'(j 
s:: 

<C'G 
1i) 
õ 

60 

13 -

PM-PM M-M ID-MD 

l• Antes 11 Após I 

gráfica 

em relação ao 

após em 

a 

lE-ME 

na 

polimerização, com 

3 



e M-M foram 

sem diferença estatística significativa (p>0,05) em todas as interações 

(Tabelas 5, 6, 7 e 8 e Figuras 14, 15, 16 e 1 O mesmo aconteceu nas 

distâncias ântero-posteriores ID-MD e antes da polimerização com 

desinclusão após esfriamento em água (Tabela 5 e Figura 6); após 

polimerização com desinclusão após esfriamento em água (Tabela 6 e Figura 

15) e antes da polimerização com desinclusão após esfriamento em água mais 

bancada 3 7 e 1 

significativa (p<0,05) nos valores das distâncias ID-MD e IE-ME após 

polimerização com desinclusão após esfriamento em água mais bancada por 3 

horas (Tabela 8 e Figura 17). 



Tabela 5 - Médias das distâncias entre dentes antes da polimerização, em 

relação ao fator prensagem, com esfriamento em água. 

Distância entre dentes (mm) 

M-M 

Convencional 7,00 ± 0,31 a a 53,05 ± 0,79 a 37,64 ± 1,62 a 34,93 ± 2,00 a 

RS 

Ê 
S. 
j 
c 
Q) 
'C 

2! -c 
Q) 

CG ·c; 
c 

<CG 
0 
õ 

60 

14 

7,15 ± 0,30 a 39,91 ± 0,40 a 53,31 ± 0,48 a 37,04 ± 1,07 a 35,00 ±1,05 a 

letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 

1-1 PM-PM M-M ID-MD lE-ME 

I• Convencional 11 RS I 

dentes da 

em 



6- das distâncias dentes 

ao fator prensagem, com esfriamento em água. 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 

60 -E 
E -0 
Cl) -c 
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c 

<CU - 1 0 
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PM-PM M-M ID-MD lE-ME 

I• Convencional 11 RS I 

15 das distâncias dentes 

polimerização, em relação ao prensagem, com 

em 



Tabela 7 - Médias das distâncias entre dentes antes da polimerização, em 

relação ao fator prensagem, com esfriamento em água mais 

bancada 3 

I-I PM-PM M-M ID-MD 

Convencional 7,21 ± 0,32 a 39,89 ± 0,33 a 53,02 ± 0,87 a 38,05 ± 0,70 a 34,46 ± 0,56 a 

RS 7,21 ± 0,23 a 40,13 ± 0,64 a 53,53 ± 0,65 a 37,47 ± 0,76 a 34,42 ± 0,87 a 

Médias seguidas 

Ê g 
J 
c 
(I) 

"C 

! -c 
(I) 

ta ·c:; 
c 

<ta 
1i) 
i5 

60 

16-

em 

letras 

I• Convencional • RS I 

médias das distâncias 

3 



8-

ao prensagem, com esfriamento em água mais bancada por 3 

horas. 

PM-PM M-M ID-MD IE-ME 

Convencional 7,06 ± 0,32 a 39,79 ± 0,45 a 52,92 ± 0,83 a 36,82 ± 0,96 a 35,56 ± 1,46 a 

RS 7,27 ± 0,20 a 39,96 ± 0,60 a 53,17 ± 0,62 a 37,70 ± 0,75 b 34,09 ± 0,70 b 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 
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I• Convencional a RS I 

17 

em 3 



c) Fator desinclusão: 

As médias das distâncias transversais PM-PM e M-M foram 

sem diferença estatística significativa (p>0,05) em todas as interações 

(Tabelas 9, 10, 11 e 12 e Figuras 18, 19, 20 e 21). O mesmo aconteceu nas 

distâncias ântero-posteriores ID-MD e IE-ME na prensagem convencional 

antes da polimerização (Tabela 9 e Figura 18) e após polimerização (Tabela 

10 e Figura 19), assim como na prensagem RS antes da polimerização (Tabela 

11 e e na RS após (Tabela 12 e Figura 

21). 



9 - Médias das distâncias dentes em relação ao 

desinclusão, antes da polimerização, com prensagem 

convencional. 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 
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Tabela 1 O - Médias das distâncias entre dentes em relação ao fator 

desinclusão, após polimerização, com prensagem 

Distância entre dentes ( mm) 
Desinclusão ----------------------------

Água+ 3 
horas 

PM-PM M-M ID-MD IE-ME 

7,23 ± 0,32 a a 37,32 ± 1,24 a 35,20 ± 1,19 a 

7,06 ± 0,32 a 39,79 ± 0,45 a 52,92 ± 0,83 a 36,82 ± 0,96 a 35,56 ± 1,46 a 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 
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19 -

PM-PM M-M 10-MD lE-ME 

I li Água li Água+ 3 horas I 
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11 - Médias das do desinclusão, 

antes da polimerização, com prensagem RS. 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 

jiiiÁgua li Água+ 3 horas I 

com 

RS,. 



Tabela 12 - Médias das distâncias entre dentes dentro do fator desinclusão, 

após com prensagem RS. 

Distância entre dentes (mm) 
Desinclusão 

I-I PM-PM M-M ID-MD 

Água 17 ± 0,26 a 39,80 ± 0,43 a 53,10 ± 0,57 a 38,04 ± 0,57 a 34,17 ± 0,86 a 

Água+ 3 
7,27 ± 0,20 a 39,96 ± 0,60 a 53,17 ± 0,62 a 37,70 0,75 a 34,09 ± O, 70 a horas 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (5%). 
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CAUSAS DA 

PRENSAG 
TEMPO 
TRATAM 
PRExTEM 
PRE xTRA 
TEMxTRA 

'--'-"L''-''-''LJ DO PROJETO: TESE 

RAFAEL LEONARDO XEDIEK CONSANI 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: PONTOS I-I 

TRA..~SFORMADAS 

NOME DOS FATORES 

FATOR NOME 

A PRENSAG 
B TEMPO 
C TRATAM 

DE 

G.L. VALOR F PROB.>F 

1200565 0.1200565 1.4207 0.23535 
0.0335513 0.0335513 0.3970 0.53770 
0.0519517 0.0519517 0.6148 0.55845 

134 134 0.0013 0.96969 
0.2357 0.63438 
1.7922 0.18169 

PRE X TEM X TRA 1 2.4858 0.11533 
0.0845027 

TOTAL 

TESTE DE TUKEY PARA DE TEMPO 
DENTRO DE FATORPRENSAG E DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TR..AT. N.REPET. 

2 a 



TESTE DE TUKEY PARA DE TEMPO 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E + 3H DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. ORIG. 5% 1%. 

1 
2 2 

ANTES 

TESTE DE TUKEYPARA 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. 

2 
2 ANTES 

7.214000 
7.064000 

7.214000 
7.064000 

DE TEMPO 
DO FATOR TRATAM 

7.178999 
7. 

TESTE DE TUKEY PARA nn..:-J.Jll.r~"' DE TEMPO 

a 
a 

a 
a 

A 
A 

A 
A 

DENTRO DE RS DO FATOR PRENSAG E + 3H DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
2 
1 ANTES 

N.REPET. 

7.218999 
7.277000 
7.218999 

a A 
a A 

LHLU1L> POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM El\llRE SI EM DE 
IJ'\TDICADO. 

D.M.S. 5% = 0.25932 D.M.S. 0.34398 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 
DENTRO DE ANTES DO FATOR TEMPO E DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. N.REPET. 

2 
2 CON 

TESTE DE TUKEY HLLJ.LPU .>U DE PRENSAG 
DENTRO DE DO FATOR TRATAM 

2 2 RS 

a 

a 

A 
A 

A 
A 



TESTE DE TUKEY PARA H.LJ.JJJ~r~'-' DE PRENSAG 
DENTRO DE ANTES DO FATOR TEMPO E + 3H DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
2 

RS 
CON 

N.REPET. 

7.218999 
7.214000 

7.218999 
7.214000 

TESTE DE TUKEY n.u..:.U'Irh~ DE PRENSAG 

a 
a 

DENTRO DE DO FATOR TEMPO E +3H DOFATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
2 
1 CON 

N.REPET. 

7.277000 a 
a 

n.u..._._,.__,_,_, SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
INDICADO. 

D.M.S. 5% = 0.25932 D.M.S. = 0.34398 

TESTEDETUKEYPARA DETRATAM 

A 
A 

A 
A 

DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E ANTES DO F ATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

2 

N.REPET. 

+3H 7.214000 
lO 

TESTE DE TUKEY PARA DE 
DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 
2 

N.REPET. 

+3H 

7.214000 
7.005000 

7.234000 
7.064000 

TESTE DE TUKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS FATOR PRENSAG E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. N.REPET. 

2 +3H 
2 7.152000 

a 
a 

a 
a 

a 
a 

A 
A 

A 

A 
A 



TESTE DE TUKEY DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. 

2 
2 

7.277000 
7.178999 

7.277000 
7.178999 

a 
a 

A 
A 

1v.u..:.L'J.rue> SEGUIDAS POR LETRAS DISTII\i'T AS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
H 'HJL< ~ru ~·v.cr>. INDICADO. 
D.M.S. 5% = 0.25932 D.M.S. = 0.34398 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: PONTOS PM-PM 

TRANSFORMADAS 

NOME DOS FATORES 

FATOR NOME 

A PRENSAG 
B TRATAM 
C TEMPO 

DA G.L. VALOR F PROB.>F 

PRENSAG 
TRATAM 
TEMPO 
PRExTRA 
PRE TEM 
TEM TRA 
PRExTEM 

TOTAL 

0.2599549 1.1910 
1 

1.5933 

0.27836 
0.64716 
0.20834 
0.60521 
1.00000 
1.00000 
0.783 



TESTE DE TUKEY PARA DE TEMPO 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO F ATOR PRENSAG E DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

2 
ANTES 

N.REPET. 

39.906000 39.906000 

TESTE DE DE TEMPO 

a 
a 

A 
A 

DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E + 3H DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 2 
ANTES 

N.REPET. 

39.892999 
39.792999 
39.892999 

TESTE DE TUKEY PARA LV.U.C.LPJLE"h> DE TEMPO 
DENTRO DE RS DO FATOR PRENSAG E DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 2 
1 ANTES 

N.REPET. 

39.916000 
39.802002 
39.916000 

TESTE DE TUKEY PARA lvu.;.>-nrb3 DE TEMPO 

a A 
a A 

a A 
a A 

DENTRODERSDOFATORPRENSAGE +3HDOFATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

2 
1 ANTES 

N.REPET. 

39.961005 
40.134000 

39.961005 
40.134000 

a A 
a A 

SEGUIDAS POR LETRAS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
"-"Mc'"""''r-. INDICADO. 

D.M.S. = 0.55284 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 
DENTRODE DO FATOR TRATAMEANTESDOFATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

2 RS 

N.REPET. 

1 

a A 



TESTE DE TUKEY DE PRENSAG 
DENTRO DE DO FATOR TRATAME DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
2 

RS 
CON 

N.REPET. 

39.802002 
39.769000 

39.802002 
39.769000 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 

a 
a 

DENTRO DE + 3H DO FATOR TRATAM E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

2 RS 
CON 

N.REPET. 

39.892999 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 

a 
a 

DENTRODE +3HDOFATOR TRATAME DOFATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

2 
1 

RS 
CON 

N.REPET. 

39.792999 
39.961005 
39.792999 

a 
a 

A 
A 

A 
A 

A 
A 

POR LETRAS DISTlNT AS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
cU'-JU •.u. .L'VL"-l ''-~u"'" INDICADO. 
D.M.S. 5% = 0.41677 D.M.S. = 0.55284 

TESTE DE TUKEYPARA DE TRATAM 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATORPRENSAG E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. N.REPET. 

2 2 +3H 

TESTE DE TUKEY PARA DE 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E 

N.ORDEM N.TRAT. 

2 

2 
1 

39.892999 
a 
a 

5% 1%. 

a 
a 

A 



TESTE DE TUKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. 

2 
2 +3H 

lO 
40. 
39.916000 

40.134000 
39.916000 

TESTE DE TUKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. 

1 
2 

2 +3H 39.961005 
39.802002 

a A 
a A 

a 
a 

A 
A 

1vJ.La.J.Ln."" SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
INDICADO. 

D.M.S. 0.55284 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: PONTOS M-M 

TRANSFORMADAS 

NOME DOS F ATORES 

FATOR NOME 

A PRENSAG 
B TRATAM 
C TEMPO 

CAUSAS DA G.L. VALOR F PROB.>F 

PRENSAG 
TRATAM 
TEMPO 
PRE xTRA 
PRE xTEM 
TEMxTRA 
PRE TEM 

TOTAL 

GERAL 
COEFICIENTE DE 

2.0213566 

0.0187331 

4.0259 

0.0373 
133 

0.04580 
0.62215 
0.16713 
0.68129 
0.65977 
0.84162 



TESTE DE TUKEY PARA DE TEI\APO 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATORPRENSAG E DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

2 
1 ANTES 

N.REPET. 

52.844000 
53.056000 

52.844000 
53.056000 

TESTE DE TUKEY PARA DE TEMPO 

5% 1%. 

a A 
a A 

DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATORPRENSAG E + 3H DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

2 
ANTES 

N.REPET. 

52.922998 52.922998 
53.023999 

TESTE DE TUKEY PARA HLL..~HLU DE TEI\APO 
DENTRODERSDOFATORPRENSAGE DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 2 
ANTES 

N.REPET. 

53.315997 
53. 
53.315997 

TESTE DE TUKEY PARA ~v'-'-''-''"""" DE TEI\APO 

a A 
a A 

A 
a A 

DENTRODERSDOFATORPRENSAGE +3HDOFATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

1v.u.~.Ln.n.."' SEGUIDAS 

ANTES 

'-~r-u~'-An.. INDICADO. 
D.M.S. 5% 0.63211 D.M.S. 

N.REPET. 

53.171997 
53.531995 

ENTRE SI EM 

TESTE DE TIJKEY PARA DE PRENSAG 

a 
a 

DE 

DENlRO DE DO FATOR TRATAM E ANTES DO F ATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. 

2 A 



DETUKEYPARA DEPRENSAG 
DO FATOR TRATAM E DOFATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. ORIG. 5% 1%. 

2 
2 

RS 
CON 

53.103998 
52.844000 

DETUKEYPARA DEPRENSAG 

a 
a 

DENTRO DE F ATOR TRATAM E AN!ES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

l 
2 

2 RS 
CON 

N.REPET. 

53.531995 
53.023999 

53.531995 a 
53.023999 a 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 
DENTRO DE + 3H DO FATOR TRATAM E DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

I 
2 

2 
1 

RS 
CON 

N.REPET. 

53.171997 
52.922998 

53.171997 
52.922998 

a 
a 

A 
A 

A 

A 
A 

UU.J•n..>J POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
"'-"--'1CU~'~irl. INDICADO. 

D.M.S. 5% = 0.6321 D.M.S. = 0.83848 

TESTE DE TUKEY DE TRATAM 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E ANTES FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. 

1 
2 

DENTRO DE 

2 

N.ORDEM N.TRAT. 

1 
2 

2 

N.REPET. 

+3H 

N.REPET. 

+ 

5 

53.023999 

ORIG. 5% 1%. 

53.056000 
53.023999 

a 
a 

FATOR TEMPO 

52.922998 a 

A 
A 

A 



TESTE DE TUKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

2 
1 

N.REPET. 

+3H 
10 

53.531995 
53.315997 

53.531955 
53.315997 

TESTE DE TUKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO FATORPRENSAG E DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
2 

N.REPET. 

53. 
53.103998 

53. 
53.103998 

a 
a 

A 
A 

A 
A 

SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
"''-'r:u '"~'".n.lNDlCADO. 

D.M.S. 5% = 0.63211 D.M.S. = 0.83848 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: PONTOS ID-MD 

TRANSFORMADAS 

NOME DOS FATORES 

FATOR NOME 

A PRENSAG 
B TRATAM 
C TEMPO 

DE 

CAUSAS DA G.L. VALOR F PROB.>F 

PRENSAG 
TRATAM 
TEMPO 
PRExTRA 
PRExTEM 
TEMxTRA 
PRE TEM 

TOTAL 

15.7718955 15.7718995 

2.5440 

15.2425 
0.9819 

0.54256 
0.75244 
0.1 116 

162 
0.00043 
0.67402 
0.27185 



TESTE DE TUKEY PARA DE TEMPO 
DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E DO F ATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

2 
1 ANTES 

N.REPET. 

37.645001 
37.320004 
37.645001 

TESTE DE TUKEY PARA DE TEMPO 

a A 
a A 

DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATORPRENSAG E + 3HDO FATOR TRATA!\tl 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

2 
1 ANTES 

N.REPET. 

36.826999 
38.053003 

36.826999 
38.053003 

TESTE DE TUKEY pARA LV'-'-'cLPLILU DE TEMPO 
DENTRO DE RS DO FATORPRENSAG E DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

2 
ANTES 

N.REPET. 

37.041003 
38.043997 
37.041003 

TESTE DE TUKEY PARA J.Vll.jJU'J.rh> DE TEMPO 

a A 
b B 

b A 
a A 

DENTRODERSDOFATORPRENSAGE +3HDOFATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

2 
ANTES 

N.REPET. 

37.702000 
37.473004 

37.702000 
37.473004 

DIFEREM ENTRE SI EM 

TESTE DE TUKEY PARA lnLL'!l.rh> DE PRENSAG 

a 
a 

DE 

DENTRO DE DO FATOR E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
1 

N.REPET. 

7 

37.645001 a 

A 
A 



TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 
DENTRODE DO FATOR TRATAME DOFATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
2 
1 

RS 
CON 

N.REPET. 

38.043997 
37.320004 

38.043997 
37.320004 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 

a 
a 

A 
A 

DENTRO DE + 3HDOFATOR TRATAM E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

2 RS 
CON 

N.REPET. 

37.473004 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 

a 
a 

A 
A 

DENTRODE +3HDOFATOR TRATAME DOFATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 
2 

RS 
CON 

N.REPET. 

37.702000 
36.826999 

37.702000 
36.826999 

a A 
b B 

SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
.L'Lf"li "~ .. r. INDICADO. 

D.M.S. = 0.83848 

TESTE DE TUKEY DE TRATAM 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

N.REPET. 

+3H 

TESTE DE TUKEY DE 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO F ATOR PRENSAG E 

N.ORDEM N.TRAT. 

2 + 
2 

8 

37.645001 
38.053003 

38.222000 a 

a 
a 

A 
A 

A 
A 



TESTE DE TUKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E ANTES DO F ATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. ORIG. 5% 1%. 

2 
2 +3H 

37.041003 
37.473004 
37.041003 

TESTE DE TUKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. 

1 
2 

2 +3H 37.702000 
38.043997 

a A 
a A 

a 
a 

A 

'"lU.~,_, A....,_..., SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
INDICADO. 

0.6321 D.M.S. 1% = 0.83848 

DA 

PRENSAG 
TRATAM 
TEMPO 
PRE TRA 
PRE xTEM 
TEM xTR..<\ 

xTEM 

TOTAL 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: PONTOS lE-ME 

TRANSFORMADAS 

NOME DOS F ATORES 

FATOR NOME 

A PRENSAG 
B TRATAM 
C TEMPO 

G.L. VALOR F PROB.>F 

2.7724 0.09636 
2.6576730 2.6576730 1.9242 0.16622 

0.64596 
1.4186 0.23571 

13.0846502 9.4733 0.00328 
5.2103068 3.7723 0.05297 

0.73177 
72 99.4475629 1.3812162 

1 



TESTE DE TUKEY PARA DE TEMPO 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATOR PRENSAG E DO FATOR TRA T Alvl 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

2 
ANTES 

N.REPET. 

34.934003 
35.200000 
34.934003 

TESTE DE TI.JKEY PARA DE TEMPO 

a A 
b A 

DE CONVENCIONAL PRENSAG E + 3H FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 ANTES 

N.REPET. 

35.566998 
34.462997 

35.566998 
34.462997 

TESTE DE TI.JKEY pARA LVLJ..OLJ'JLLCL>J DE TEMPO 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E DO FATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 2 

ANTES 

N.REPET. 

35.008997 
34.175000 

TESTE DE TUKEY PARA ~V<LLI'H"''" DE TEMPO 

a A 
b A 

a A 
b B 

DENTRO DE RS DO FATOR PRENSAG E + 3H DO F ATOR TRATAM 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 

ANTES 

.. ~~'-"~~SEGUIDAS POR LETRAS 
INDICADO. 

N.REPET. 

34.429999 
34.099009 

34.429999 
34.099009 

DIFEREM ENTRE SI EM 

TESTE DE TUKEY DE PRENSAG 

a 
a 

DE 

DENTRO DE DO FATOR TRATAMEANTESDOFATOR TEMPO 

N.ORDEM 

2 

2 
1 

N.REPET. 

A 
A 

A 
A 



TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 
DENTRODE DO FATOR TRATAME DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

2 2 
CON 
RS 

N.REPET. 

34.175000 
35.200000 
34.175000 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 

a A 
a A 

DENTRO DE + 3HDO FATOR TRATAM E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 2 

CON 
RS 

N.REPET. 

34.462997 
34.429999 

34.462997 
34.429999 

TESTE DE TUKEY PARA DE PRENSAG 

a A 
a A 

DENTRO DE + 3H DO FATOR TRATAM E DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

1 
2 2 

CON 
RS 

N.REPET. 

35.566998 
34.099002 

ORIG. 5% 1%. 

35.566998 
34.099002 

a A 
b B 

SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI EM DE 
,,n,,.,..,.,'LJ,-,.n,~u-..INDICADO. 

D.M.S. 5% = 1.04842 D.M.S. 1.39070 

TESTE DE TUKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE CONVENCIONAL DO FATORPRENSAG E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME 

I 

DENTRO DE 

N.ORDEM NOME 

2 
2 

N.REPET. 

+ 

N.REPET. 

+3H 

34.462997 
35.200000 

35.569998 

a 
a 

a 

A 

A 
A 



TESTE TUKEYPARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E ANTES DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. 

l 
2 2 +3H 34.429999 34.429999 

TESTE DE TIJKEY PARA DE TRATAM 
DENTRO DE RS DO F ATOR PRENSAG E DO FATOR TEMPO 

N.ORDEM N.TRAT. NOME N.REPET. 

1 
2 2 +3H 

34.175000 
34.099002 

a 
a 

a 
a 

DIFEREM ENTRE DE 

A 
A 

A 

A 


